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Em “O Diplomático”, Machado de Assis acompanha Rangel, um homem dominado pela prudência e pelo excesso de cálculo, que nutre uma paixão silenciosa por Joaninha. Incapaz de agir com franqueza, ele adia repetidamente a entrega de uma carta decisiva, refugiando-se em gestos cautelosos e palavras medidas. Entre hesitações, aparências e rivalidades discretas, o conto revela como a diplomacia excessiva pode transformar sentimentos em perda.






Palavras-chave


Ironia, Paixão Contida, Hesitação








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








O Diplomático




 




A

preta entrou na sala de jantar, chegou-se à mesa rodeada de gente, e falou baixinho

à senhora. Parece que lhe pedia alguma coisa urgente, porque a senhora levantou-se

logo.




-

Ficamos esperando, D. Adelaide?




-

Não espere, não, Sr. Rangel; vá continuando, eu entro depois.




Rangel

era o leitor do livro de sortes. Voltou a página, e recitou um título: "Se

alguém lhe ama em segredo." Movimento geral; moças e rapazes sorriram

uns para os outros. Estamos na noite de São João de 1854, e a casa é na rua das

Mangueiras. Chama-se João o dono da casa, João Viegas, e tem uma filha, Joaninha.

Usa-se todos os anos a mesma reunião de parentes e amigos, arde uma fogueira no

quintal, assam-se as batatas do costume, e tiram-se sortes. Também há ceia, às vezes

dança, e algum jogo de prendas, tudo familiar. João Viegas é escrivão de uma vara

cível da Corte.




-

Vamos. Quem começa agora? - disse ele -. Há de ser D. Felismina. Vamos ver se alguém

lhe ama em segredo.




Dona

Felismina sorriu amarelo. Era uma boa quarentona, sem prendas nem rendas, que vivia

espiando um marido por baixo das pálpebras devotas. Em verdade, o gracejo era duro,

mas natural. Dona Felismina era o modelo acabado daquelas criaturas indulgentes

e mansas, que parecem ter nascido para divertir os outros. Pegou e lançou os dados

com um ar de complacência incrédula. Número dez, bradaram duas vozes. Rangel desceu

os olhos ao baixo da página, viu a quadra correspondente ao número, e leu-a: dizia

que sim, que havia uma pessoa, que ela devia procurar domingo, na igreja, quando

fosse à missa. Toda a mesa deu parabéns a D. Felismina, que sorriu com desdém, mas

interiormente esperançada.




Outros

pegaram nos dados, e Rangel continuou a ler a sorte de cada um. Lia espevitadamente.

De quando em quando, tirava os óculos e limpava-os com muito vagar na ponta do lenço

de cambraia - ou por ser cambraia, ou por exalar um fino cheiro de bogari. Presumia

de grande maneira, e ali chamavam-lhe "o diplomático".




-

Ande, seu diplomático, continue.




Rangel

estremeceu; esquecera-se de ler uma sorte, embebido em percorrer a fila de moças

que ficava do outro lado da mesa. Namorava alguma? Vamos por partes.




Era

solteiro, por obra das circunstâncias, não de vocação. Em rapaz teve alguns namoricos

de esquina, mas com o tempo apareceu-lhe a comichão das grandezas, e foi isto que

lhe prolongou o celibato até os quarenta e um anos, em que o vemos. Cobiçava alguma

noiva superior a ele e à roda em que vivia, e gastou o tempo em esperá-la. Chegou

a frequentar os bailes de um advogado célebre e rico, para quem copiava papéis,

e que o protegia muito. Tinha nos bailes a mesma posição subalterna do escritório;

passava a noite vagando pelos corredores, espiando o salão, vendo passar as senhoras,

devorando com os olhos uma multidão de espáduas magníficas e talhes graciosos. Invejava

os homens, e copiava-os. Saía dali excitado e resoluto. Em falta de bailes, ia às

festas de igreja, onde poderia ver algumas das primeiras moças da cidade. Também

era certo no saguão do paço imperial, em dia de cortejo, para ver entrar as grandes

damas e as pessoas da corte, ministros, generais, diplomatas, desembargadores, e

conhecia tudo e todos, pessoas e carruagens. Voltava da festa e do cortejo, como

voltava do baile, impetuoso, ardente, capaz de arrebatar de um lance a palma da

fortuna.
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